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APRESENTAÇÃO 

 

A Educação Alimentar e nutricional é um tema que vem obtendo espaço no 

debate nacional. A partir da década de 90, passou a ser compreendido como uma 

medida necessária para o desenvolvimento de ações direcionadas às práticas 

alimentares saudáveis. A educação escolar entra nesse cenário, por ser a escola um 

dos espaços de promoção de saúde no exercício dos direitos e deveres de cada 

cidadão.  

O material que você está recebendo foi elaborado a partir de reflexões 

extraídas de uma pesquisa desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional da 

Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Essa 

pesquisa teve como objetivos: identificar os fundamentos pedagógicos que orientam 

as ações do Programa de Educação Alimentar e Nutricional; e, apresentar uma 

proposta de ensino que contemple as ações de Educação Alimentar e Nutricional no 

ensino de Ciências para professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Esta 

proposta de ensino tem como fundamentos pedagógicos os pensamentos de Paulo 

Freire e Vygotsky e traz algumas sugestões e orientações para o desenvolvimento 

de atividades no ensino de Ciências sobre o tema alimentação.   



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“E sem nenhuma lembrança  
Das outras vezes perdidas, 
Atiro a rosa do sonho 
Nas tuas mãos distraídas ...”  

 
Mário Quintana 
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CAPÍTULO 1 - PARTES DE UMA TRAJETÓRIA: EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL NO BRASIL  

 

As primeiras práticas de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) surgiram 

com o problema da escassez de alimentos, que a sociedade civil procurou resolver. 

Depois, enquanto questão, demandou a intervenção do Estado, uma vez que existia 

a necessidade da construção de uma política pública de alimentação. 

As estratégias de EAN, inicialmente, eram dirigidas aos operários e às suas 

famílias, com o objetivo de combater a fome e garantir uma alimentação básica para 

que o trabalhador pudesse desempenhar bem suas funções.  

Nas décadas de 70 e 80, a Educação Alimentar e Nutricional realizou ações 

vinculadas ao crescimento econômico do país. Nesse período, havia o entendimento 

de que o fator econômico – a renda - era o que definia quem tinha ou não acesso a 

uma alimentação saudável. A partir da década de 90, houve o reconhecimento da 

alimentação enquanto direito humano, apresentando e reafirmando a alimentação 

como um dos recursos para promover a saúde.  

As discussões no campo da saúde a respeito da alimentação inadequada, do 

sedentarismo e suas consequências colaboraram para que fosse instituída a Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição. Esse fato contribuiu para a ampliação das 

ações de EAN, pois essa Política passou a ser contemplada como uma medida 

necessária para a formação e proteção de hábitos saudáveis. Isso em virtude de que 

é necessário o conhecimento a respeito dos alimentos e de sua produção, das 

circunstâncias que envolvem a comensalidade e também da prevenção de 

problemas nutricionais decorrentes da falta ou do excesso de alimentos.  

As ações de EAN que têm sido desenvolvidas no país, no sentido de 

contribuir para a compreensão da garantia do direito à alimentação adequada e às 

condições nutricionais das pessoas, são baseadas na definição e no cumprimento 

de um conjunto de leis que regulamentam e incentivam as práticas de EAN. 

Para a efetivação da Educação Alimentar e Nutricional no espaço escolar foi 

aprovada a Lei federal nº 13.666 de 16/05/2018, que inclui como tema transversal a 

EAN no currículo escolar por meio das disciplinas de Ciências e Biologia. 
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CAPÍTULO 2 - FUNDAMENTOS PEDAGÓGICOS 

 

Pensando sobre as escolhas... Paulo Freire e Vygotsky 

 

Paulo Freire (1921 – 1997) é um referencial para a educação brasileira e um 

dos maiores pensadores brasileiros contemporâneos. Em suas obras traz a vertente 

humanista e política, quando ressalta o reconhecimento do homem como ser 

inacabado e a educação como um ato político. 

Na obra Pedagogia do oprimido, considerada a terceira obra mais citada em 

produções na área de ciências humanas1, Freire faz a distinção entre duas 

concepções de educação: a bancária e a problematizadora. A primeira refere-se a 

uma prática pedagógica que nega o diálogo, “assistencializa”, “domestica”, enquanto 

a segunda “criticiza” e tem no diálogo a base sob a qual se dará o ato de conhecer. 

Uma das maiores realizações de Freire foi a criação de um método de 

alfabetização para jovens e adultos, que coloca em evidência a perspectiva histórica 

do processo de ensino e aprendizagem, e cuja relevância está no ato de aprender a 

ler e a escrever como ferramenta para a transformação de uma realidade. Nessa 

mesma obra, em seu prefácio, Fiori (2005, p. 17) afirma que: 

 

O método Paulo Freire não ensina a repetir palavras, não se restringe a 

desenvolver a capacidade de pensá-las segundo as exigências lógicas do 

discurso abstrato; simplesmente coloca o alfabetizando em condições de 

poder re-existenciar criticamente as palavras de seu mundo, para, na 

oportunidade devida, saber e poder dizer a sua palavra.  

 

Nesse sentido, o ato de poder “re-existenciar” está inserido no processo de 

construção do conhecimento. Na defesa de uma educação que seja libertadora, o 

conhecimento é compreendido como processo que transforma. O conhecimento é 

um ato cognoscente de aprender sobre algo e que envolve o objeto de 

conhecimento, o professor e o estudante. Segundo Freire (2005,p.78), o ato 

cognoscente implica em: 

 

                                                             
1
 A obra Pedagogia do oprimido foi considerada, a partir de levantamento realizado pelo pesquisador 

especialista em estudos sobre desenvolvimento e aprendizagem da London / Schoolof 
/SchoolofEconomics, Elliot Green (2016),o terceiro livro mais citado em trabalhos da área de 
humanidades no mundo. 
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Como situação gnosiológica, em que o objeto cognoscível, em lugar de ser 

o término do ato cognoscente de um sujeito, é o mediatizador de sujeitos 

cognoscentes, educador, de um lado, educandos, de outro, a educação 

problematizadora coloca, desde logo, a exigência da superação da 

contradição educador-educandos. 

 

O conceito de conhecimento em Paulo Freire, para além do ato de conhecer 

em si, também remete à ideia da consciência que cada ser humano tem da sua 

existência. Isso pode ser observado quando Freire (2005) diz que na verdade, 

diferentemente dos outros animais, que são apenas inacabados, mas não são 

históricos, os homens se sabem inacabados. Ou seja, têm a consciência de sua 

inconclusão.  

O conhecimento como resultado de aprendizagem ocorre no concreto, na 

experiência que se constrói com os outros e, portanto, é inacabado. É um processo 

que está sempre em construção. 

No espaço escolar, a possibilidade de trocar experiências é um fator 

primordial para o estabelecimento das práticas alimentares saudáveis, pois por meio 

da troca de experiências todos os envolvidos podem aprender novos conhecimentos 

e compartilhá-los com os demais. Essa possibilidade pode ser marcada pelo diálogo 

entre as áreas da nutrição e da educação, favorecendo a criação de alternativas 

para o desenvolvimento das ações de Educação Alimentar e Nutricional pautadas na 

participação, no senso crítico e no empoderamento das pessoas que fazem parte 

desse processo.  

 

 Um olhar sobre a aprendizagem escolar... 

 

Lev Semyonovitch Vygotsky (1896-1934) nasceu na Rússia, foi advogado, 

filólogo e, depois que atuou nessas áreas, tornou-se psicólogo. Em exercício como 

psicólogo, realizou diversas pesquisas sobre o desenvolvimento da aprendizagem e 

das relações sociais, considerando o contexto histórico-cultural como um dos fatores 

que influenciam diretamente na aprendizagem.  

 Em decorrência dessas pesquisas surgiu a corrente pedagógica 

sociointeracionista. Essa concepção baseia-se na ideia de que o homem se forma 

em contato com o outro, portanto numa ação dialógica entre o sujeito e o meio onde 

está inserido, um modificando o outro em um processo de interação. A divulgação 

das ideias de Vygotsky no Brasil começou a partir da década de 90, no campo da 
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psicologia e da educação, e seus estudos tiveram como núcleo as consequências da 

atividade humana na medida em que transforma a natureza e o meio social.  

A escolha de Vygotsky como um dos teóricos para esta proposta de ensino 

ocorreu por causa da sua visão do processo de aprendizagem da criança, sua 

abordagem quanto ao contexto histórico-cultural em que a criança está inserida e a 

influência que esse contexto exerce na aprendizagem escolar. Na fase de 

escolarização, a criança já apresenta um aprendizado resultado de suas vivências 

fora do espaço escolar e, quando chega à escola, o aprendizado escolar produz algo 

novo em seu desenvolvimento. Nesse sentido, Vygotsky trabalha com dois conceitos 

que envolvem a aprendizagem: o nível de desenvolvimento real e a zona de 

desenvolvimento proximal, nos quais a criança poderá estabelecer o seu 

aprendizado escolar adquirindo novas aprendizagens. 

 Para Vygotsky (2003) o nível de desenvolvimento real, isto é, o nível de 

desenvolvimento das funções mentais da criança que se estabeleceram como 

resultado de certos ciclos de desenvolvimento real contribui para o aprendizado 

posterior, uma vez que se trata daquilo que a criança consegue fazer sozinha. 

 A zona de desenvolvimento proximal (ZDP) é a distância entre o que a 

criança consegue realizar sozinha de maneira independente e a capacidade de 

resolução de problemas sob a orientação de um adulto, pois ainda não amadureceu. 

“A zona de desenvolvimento proximal permite-nos delinear o futuro imediato da 

criança e seu estado dinâmico de desenvolvimento, como também aquilo que está 

em processo de maturação.” (VYGOTSKY, 2003, p. 113). 

O papel do adulto/professor como mediador do aprendizado é fundamental, 

pois a ação dialógica entre o professor e a criança baseada num processo de 

ensino/aprendizagem contextualizado com os aspectos sociais, históricos e 

culturais, viabiliza a aquisição de conhecimentos. 

A interação entre a criança, os colegas e os adultos contribui para que a 

aprendizagem aconteça de maneira satisfatória. Ao trazer as práticas alimentares 

saudáveis como parte do aprendizado escolar, pode-se pensar nas situações que 

envolvem este aprendizado observando os níveis de desenvolvimento real e a zona 

de desenvolvimento proximal da criança. Esta última progride na medida em que a 

criança interage com os adultos e/ou com outras crianças. 
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CAPÍTULO 3 - POR QUE ENSINAR O TEMA ALIMENTAÇÃO NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL?  

 

O tema alimentação está presente na vida dos estudantes e, embora sejam 

ainda pequenos, é possível estabelecer um diálogo propondo uma reflexão sobre as 

práticas alimentares. O aprendizado de ciência é bem mais produtivo e prazeroso 

quando os estudantes se envolvem para solucionar um problema ou refletir sobre 

uma questão.  

 Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), um dos objetivos das 

Ciências Naturais para o primeiro ciclo é “Valorizar atitudes e comportamentos 

favoráveis à saúde, em relação à alimentação e à higiene pessoal desenvolvendo a 

responsabilidade no cuidado com o próprio corpo e com os espaços que habita.” 

(PCN,1997, p. 65). Nesse documento, os aspectos que envolvem a alimentação são 

priorizados na formação do estudante, possibilitando assim a reflexão sobre esse 

tema. 

Na Proposição Curricular para o ensino de Ciências, documento oficial da 

rede municipal de ensino de Belo Horizonte para o planejamento escolar, o tema 

alimentação encontra-se nos três ciclos. O primeiro ciclo envolve o atendimento às 

crianças na faixa etária entre 6 e 9 anos de idade; o segundo ciclo atende crianças 

entre 9 e 12 anos de idade; e, o terceiro ciclo, que trabalha com a faixa etária entre 

12 e 14 anos de idade. 

Essa Proposição Curricular (2010), é fruto de um esforço coletivo de 

professores da Rede Municipal de Educação e de outros parceiros e foi elaborada 

baseada na concepção sociointeracionista, como afirma o documento: 

 

Na busca de uma educação coerente com o momento histórico em que 

vivemos e, conscientes da necessidade de mudanças na prática educativa, 

professores da Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte e da 

Universidade Federal de Minas Gerais, em colaboração, tornaram-se 

parceiros na elaboração desta Proposição Curricular de Ciências, para o 1º, 

2º e 3º ciclos de formação humana, tendo como referência o projeto político-

pedagógico da Rede Municipal de Educação, os documentos oficiais – 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), Diretrizes Curriculares, Sistema 

Nacional de Avaliação do Ensino Básico (SAEB), Sistema Mineiro de 

Avaliação (SIMAVE), Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) – e a 

literatura da área de pesquisa em Educação e em ensino de Ciências. 

(PROPOSIÇÕES CURRICULARES, 2010, p.6) 
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Os conteúdos de Ciências estão organizados em eixos, temas e capacidades, 

de forma a integrar os vários campos de conhecimentos, considerando os aspectos 

conceituais, procedimentais e atitudinais dos conteúdos2. De acordo com o 

documento Proposição Curricular,        

 

Tais capacidades incorporam os conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais desenvolvidos ao longo dos eixos temáticos, levando-se em 

conta os princípios específicos da disciplina de Ciências (historicidade, inter-

relação, intencionalidade, aplicabilidade, provisoriedade); os conhecimentos 

prévios dos educando, a partir de contextos e temas vinculados à sua 

vivência (PROPOSIÇÃO CURRICULAR, 2010, p. 14). 

 

Esse documento apresenta 21 capacidades gerais que podem ser 

desenvolvidas no 1º, 2º e 3º ciclos. Essas capacidades indicam o que se pretende 

que os estudantes desenvolvam ao longo dos três ciclos. Para cada item sugerido 

há uma gradação no tratamento das capacidades em cada ano do ciclo: I, R, T e C. 

Essas quatro letras do alfabeto remetem aos verbos introduzir, retomar, trabalhar e 

consolidar e são indicadas para cada capacidade a ser desenvolvida. 

De acordo com essa proposta, esses quatro verbos expressam a maneira de 

conduzir a aprendizagem e os seus significados para os estudantes. A partir da 

proposição, os verbos são definidos:  

 

Introduzir leva os educandos a se familiarizarem com conceitos e 

procedimentos escolares, tendo em vista as capacidades que já 

desenvolveram em seu cotidiano ou na própria escola. O termo retomar 

significa que o educando já está aprendendo algo novo e que para isso há 

uma nova abordagem daquilo que já foi ensinado. O vocábulo trabalhar 

indica tipo de abordagem que explora de modo sistemático as diversas 

situações-problema que promovem o desenvolvimento das 

capacidades/habilidades que serão enfocadas pelo professor. E consolidar 

se refere a um momento da aprendizagem. Esse é o momento em que se 

formaliza a aprendizagem de acordo com a capacidade que foi 

desenvolvida, na forma de resumos, sínteses e registros com a linguagem 

adequada a cada área de conhecimento (PROPOSIÇÃO CURRICULAR, 

2010, p. 11-12). 

 

                                                             
2
 Segundo Coll (2006), os conteúdos conceituais correspondem ao compromisso científico da escola: 

transmitir o conhecimento socialmente produzido. Os conteúdos procedimentais são os objetivos, 
resultados e meios para alcançá-los, articulados por ações, passos ou procedimentos a serem 
implementados ou aprendidos. E os conteúdos atitudinais que correspondem ao compromisso da 
escola de promover aspectos que nos completam como seres humanos, que dão uma dimensão 
maior, que dão razão e sentido ao conhecimento científico.  
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Os itens da Proposição Curricular que citam aspectos relacionados à 

alimentação são: 

 

No item 9 “Reconhecer a constituição, os processos de transformação e 

circulação de materiais na biosfera: ciclos biogeoquímicos, nutrientes, 

relações alimentares, interações nos ecossistemas, sucessão ecológica, 

intervenção humana e sustentabilidade dos ecossistemas.” No item 13 

consta a orientação de que o estudante precisa “compreender o corpo 

humano e sua saúde como um todo integrado por dimensões biológicas, 

afetivas e sociais.” No item 16 há uma referência a saúde corporal ao 

“Valorizar o cuidado com o próprio corpo com atenção para o 

desenvolvimento da sexualidade e para o bem-estar físico e social.” E no 

item 19 quando sinaliza “o uso de forma crítica do aparato tecnológico a 

serviço do ser humano”. “Reconhecer a tecnologia como meio para suprir 

necessidades humanas, sabendo elaborar juízo sobre riscos e benefícios 

das práticas científico-tecnológicas.” (PROPOSIÇÃO CURRICULAR, 2010, 

p.20).  

 

Nesse sentido, embora a alimentação não apareça explicitamente nas 

capacidades gerais nos itens 2, 3, 9, 10, 11 e 13, é mencionada de maneira sutil nos 

seguintes eixos temáticos: “Vida e ambiente”, “Ser humano e saúde” e “Tecnologia e 

sociedade”.  

A organização dos eixos, dos temas e das capacidades a serem 

desenvolvidas nos primeiros anos do Ensino fundamental estão representadas no 

Quadro 1, a seguir:  
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Quadro 1 – Organização dos eixos, temas e capacidades. 

Eixo Tema Capacidade  Ano  

   1º 2º 3º 

Vida e 
ambiente 

Ninguém 
vive sozinho 

10.3 Identificar as 
diversas fontes de 
alimentos utilizados pelo 
ser humano. 
 

I/T/C R/T/C T/R/C 

Ser humano 
e saúde 

Saúde não 
se compra 

2. Identificar a 
importância, as funções e 
os cuidados necessários 
com os dentes (primeira 
dentição e dentes 
permanentes). 
 
9. Incorporar medidas de 
asseio corporal para a 
manutenção da saúde 
(hábitos alimentares, de 
higiene corporal, prática 
de esportes). 
 
11. Identificar a 
importância de uma 
alimentação saudável 
para o crescimento e o 
desenvolvimento do 
corpo. 
 
13. Identificar diferentes 
tipos de plantas como 
fonte de produção de 
remédios, madeira, papel 
e alimentos. 
 

I/T/C 

 

 

I/T/C 

 
 

 

I/T/C 

 

 

I/T/C 

 

 

R/T/C 

 

 

R/T/C 

 

 

 
R/T/C 

 

 

R/T/C 

 

T/R/C 

 

 

T/R/C 

 

 

 
T/R/C 

 

 

T/R/C 

Tecnologia 
e sociedade 

Tudo se 
transforma 

3. Identificar etapas de 
transformação de 
matéria-prima, de origem 
animal, vegetal ou 
mineral, em produtos 
manufaturados ou 
industrializados. 
(Exemplos: produção do 
pão, camisa, vinho, 
coalhada, queijo). 

I/T/C 

 

R/T/C T/R/C 

Fonte: Proposições Curriculares-Ciências, Belo Horizonte, 2010. 

                                                             
3
  A numeração indicada de cada capacidade está de acordo com as Proposições Curriculares para o 

Ensino de Ciências da Rede Municipal de Belo Horizonte (2010). 
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CAPÍTULO 4 - O QUE ENSINAR? 

 

Como o tema alimentação é complexo e requer uma atenção quanto a sua 

integralidade, tornou-se possível, a partir dos referenciais Guia do educador: 

promovendo a educação alimentar e nutricional nas escolas (2013), o Guia alimentar 

da população brasileira (2014) e o Guia de Segurança Alimentar (2015), a 

organização desta proposta de ensino com o tema “alimentos em nossa vida” e os 

subtemas que podem ser trabalhados nas aulas de Ciências contribuindo com a 

educação alimentar e nutricional dos estudantes. A educação alimentar e nutricional 

enquanto estratégia contribui para a prevenção e controle de doenças crônicas, 

valoriza as diferentes expressões da cultura alimentar e promove o consumo 

sustentável e a alimentação saudável. Essa proposta está de acordo com a 

indicação das capacidades na proposição curricular para o ensino de Ciências. A 

abordagem dos subtemas está representada nas Figuras 1 e 2, a seguir: 
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Figura 1- Tema e subtemas 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alimentos 
em nossa 

vida 

Por que 
comemos? 

O que 
comemos? 

Como 
conservamos? 

Podemos 
aproveitar 

integralmente 
os alimentos? 

O que dizem 
os rótulos ? 
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Figura 2 - Tema e subtemas 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alimentos 
em nossa 

vida 

De onde vem ? 

O que são 
alimentos in 

natura, 
processados e 

ultraprocessados? 

Comemos 
propaganda? 

Onde 
comemos? 

O que é uma 
alimentação 

saudável? 

Os alimentos 
são 

produzidos o 
ano inteiro? 
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CAPÍTULO 5 - COMO DESENVOLVER O TEMA 

 

O desenvolvimento do tema “Alimentos em Nossa Vida” e dos subtemas 

ocorre durante as aulas de ciências e pode ser relacionado às outras áreas de 

conhecimento. 

Um dos fatores fundamentais para o desenvolvimento desse tema é a 

interação social proveniente da teoria sociointeracionista, fator que pode 

proporcionar o aprendizado aos estudantes. Para Carvalho (2013, p. 4), 

 

a interação social não se define apenas pela comunicação entre o professor 

e o aluno, mas também pelo ambiente em que a comunicação ocorre, de 

modo que o aprendiz interage também com os problemas, os assuntos, a 

informação e os valores culturais dos próprios conteúdos com os quais 

estamos trabalhando em sala de aula. 

 

A interação nas aulas de Ciências está para além da relação entre professor e 

estudante, porque todo o ambiente onde as aulas acontecem está enredado com 

fatores que influenciam no aprendizado, sejam eles sociais, culturais ou mesmo a 

singularidade de cada um. 

 Partindo da percepção de que a interação deve ser levada em consideração, 

nesta proposta de ensino é indicado para cada atividade um roteiro que se inicia 

com uma problematização, a seguir desenvolve uma atividade que leva à discussão 

sobre o tema, a socialização entre estudantes e professor e a avaliação da atividade 

sugerida. O esquema gráfico dessa proposta encontra-se na Figura 3, na página 

seguinte.       
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Figura 3 – Forma de abordagem do tema 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 

A lógica desta organização está em fazer com que os subtemas desta 

proposta estejam distribuídos de forma dinâmica no decorrer das aulas de Ciências. 

Partindo desta dinâmica, buscar o entendimento de que o movimento seja constante 

entre os conhecimentos adquiridos e aqueles que ainda não estão consolidados. Por 

isso, a sugestão do trabalho de maneira circular.  
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Socialização da 
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Avaliação 
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CAPÍTULO 6 - PROPOSTA DE ENSINO 

 

Tema: Alimentos em nossa vida 

 

 

Subtema 1: Por que comemos? 

 

Objetivos 

Identificar a importância dos alimentos para todos os 

seres vivos.  

 

Problematização 

Todos os seres vivos precisam de alimento? Como os 

alimentos funcionam no meu corpo? Para que servem?  

 

Atividade 

proposta 

Colocar uma lista ou cartaz com nomes ou imagens de 

diferentes alimentos e pedir para os estudantes dizerem 

quais seres vivos utilizam os alimentos citados para sua 

sobrevivência. 

 

Desenvolvimento 

do tema 

Os estudantes irão identificar os seres vivos por meio de 

imagens. O que eles comem? Qual é a origem dos 

alimentos? Após a identificação dos seres vivos e da 

origem dos alimentos que são ingeridos por eles, os 

estudantes poderão colar as imagens numa folha A4. 

Organização da 

turma 

Em dupla. 

Socialização da 

aprendizagem 

As duplas apresentam para os colegas e professor sua 

atividade. 

Avaliação Observação do envolvimento das duplas e 

apresentação. 
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Subtema 2 : O que comemos? 

 

Objetivos 

 

Identificar alimentos construtores, energéticos e 

reguladores. 

 

Problematização 

Qual é a importância da carne, do leite e das frutas para 

o nosso corpo? Quais os caminhos dos alimentos no 

nosso organismo? 

Atividade 

proposta 

Pesquisar em diferentes fontes bibliográficas sobre os 

grupos de alimentos. Estabelecer as características de 

cada grupo de acordo com a sua finalidade. 

Desenvolvimento 

do tema 

Montar os pratos com diferentes tipos de alimentos 

utilizando diversos materiais.  

Organização da 

turma 

Em grupo. 

Socialização da 

aprendizagem 

Estabelecer os critérios que foram utilizados para 

montagem dos pratos. Expor por meio de um mural na 

turma ou em outro espaço da escola. 

Avaliação Participação efetiva na pesquisa sobre os grupos de 

alimentos e montagem dos pratos. 

 

  



21 
 

Subtema 3 : Como conservamos os alimentos? 

 

Objetivos 

Identificar as noções de higiene pessoal, alimentar e 

ambiental e sua relação com a saúde. 

 

Problematização 

Por que devemos lavar os alimentos antes de comê-los? 

Como posso guardá-los para serem consumidos 

depois? O que pode acontecer com o meu corpo se 

ingerir um alimento sem higienizá-lo? 

 

Atividade 

proposta 

Fazer uma lista de alimentos tipo peixe, biscoito, carne, 

pão, folhas, frutas e pedir para os estudantes fazerem 

uma tabela indicando quais alimentos estragam mais 

rápido. O que fazer para durarem mais tempo? O que 

faz os alimentos estragarem? 

 

Desenvolvimento 

do tema 

Montar um painel em cartolina ou papel kraft com as 

possíveis causas da decomposição e os cuidados que 

devem ser tomados em relação à conservação dos 

alimentos e preparo das refeições. Dividir a turma em 

grupo e discutir sobre as causas apontadas. Utilizar 

desenhos para representar os cuidados necessários 

para a conservação dos alimentos. 

Organização da 

turma 

Em grupo. 

Socialização da 

aprendizagem 

Cada grupo expõe para a turma as suas conclusões. 

Avaliação Produção de um relato sobre a atividade. 
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Subtema 4- Podemos aproveitar integralmente os alimentos? 

 

Objetivos 

Observar o conceito de aproveitamento integral dos 

alimentos e verificar ações de prevenção e combate ao 

desperdício. 

 

Problematização 

Por que usamos somente parte dos alimentos para fazer 

determinadas receitas? Em quais situações isso ocorre? 

 

Atividade 

proposta 

Pedir aos alunos para fazerem uma lista de pratos nos 

quais há ou não aproveitamento dos alimentos e 

daqueles que não. Pedir para eles explicarem. 

 

Desenvolvimento 

do tema 

Leitura de algumas sugestões de pratos culinários com 

o aproveitamento de alimentos. Cada estudante recebe 

cinco sugestões e analisa com seu colega. 

Organização da 

turma 

Em dupla 

Socialização da 

aprendizagem 

Escolha de um prato e elaboração da receita em casa 

com os familiares. Trazer o prato para a escola. 

Avaliação Participação durante o processo. 
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Subtema 5 : O que dizem os rótulos? 

 

Objetivos 

Utilizar as informações legais que devem constar nas 

embalagens dos produtos alimentícios para a escolha 

dos alimentos  

 

Problematização 

As informações dos rótulos dos alimentos são úteis para 

o consumidor? Elas ficam visíveis nos produtos? O que 

são direitos do consumidor? 

 

Atividade 

proposta 

Cada estudante leva um rótulo de um alimento 

embalado que seja consumido em sua casa. Fazer um 

levantamento sobre os ingredientes que foram utilizados 

para fazer o produto, o seu valor nutritivo, peso ou 

volume, instruções de preparo. 

 

Desenvolvimento 

do tema 

Após o levantamento e discussão sobre as embalagens 

apresentadas; escolher uma embalagem por grupo e 

utilizando o aplicativo “desrotulando” fazer a leitura do 

código de barras. Analisar os itens. 

Organização da 

turma 

Em grupo. 

Socialização da 

aprendizagem 

Registro em folha de papel sulfite sobre as informações 

obtidas a partir da leitura do código de barras. 

Avaliação Observação do envolvimento e participação dos 

estudantes durante a atividade. 
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Subtema 6: De onde vem os alimentos? 

 

Objetivos 

Valorizar os alimentos típicos de cada região do Brasil, as 

histórias, as influências e curiosidades. 

 

Problematização 

Nós herdamos práticas alimentares de alguns povos? Como 

essa herança funciona? Quem planta e colhe os alimentos? 

 

Atividade 

proposta 

Selecionar alguns alimentos que os estudantes consomem no 

seu dia a dia e que são de origem de outros povos. 

Assistir ao vídeo Chico Bento em: Na roça é diferente  

Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Bfx_E3zvnjce 

Conversar sobre os diferentes modos de vida e a origem de 

alguns alimentos. 

 

Desenvolvimento 

do tema 

Refletir sobre o exemplo de agricultura familiar presente no 

vídeo e sua importância nos dias atuais em relação ao 

agronegócio. 

Organização da 

turma 

Em dupla. 

Socialização da 

aprendizagem 

Registro por meio de desenhos, colagens e fantoches com os 

alimentos do dia a dia e outros. 

Avaliação Observação e registro das atividades. 

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=Bfx_E3zvnjc
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Subtema 7: Os alimentos são produzidos o ano inteiro? 

 

Objetivos 

Identificar a melhor época do ano para o consumo de 

frutas, verduras e legumes da região. 

 

Problematização 

Existe um calendário para as plantas? Ele tem doze 

meses? Como ele é construído? Qual nome recebe esse 

calendário? 

 

Atividade 

proposta 

Pesquisar em sacolão as verduras, frutas e legumes com 

preços elevados e baixos. Trazer para a sala o resultado 

do levantamento realizado junto com a família. 

 

Desenvolvimento 

do tema 

Usar o calendário agrícola para mostrar a época mais 

indicada para o consumo de determinados alimentos e sua 

relação com os preços atribuídos aos mesmos. Montar um 

cartaz com as informações dos estudantes.  

Organização da 

turma 

Em grupo. 

Socialização da 

aprendizagem 

Observação dos itens trazidos pelos estudantes e o 

calendário agrícola. 

Avaliação Realização do levantamento e participação durante a 

atividade. 
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Subtema 8: O que são alimentos in natura, processados e ultraprocessados? 

 

Objetivos 

Identificar as características dos alimentos in natura, 

processados e ultraprocessados e a sua utilização no 

cotidiano. 

 

Problematização 

 De onde vem aos alimentos que comemos? Eles são 

naturais ou industrializados? O que é agricultura? 

 

Atividade 

proposta 

 Assistir ao vídeo “alimentação” disponível em  

https://www.youtube.com/watch?v=wqBpkgdP86A  

 Estabelecer uma discussão sobre alguns pontos 

relevantes sobre os alimentos. 

 

Desenvolvimento 

do tema 

Após as discussões identificar os alimentos in natura, 

processados e ultraprocessados. Fazer a montagem de 

um painel com as informações obtidas ou um registro 

sobre o vídeo. 

Leitura do livro “A cesta da Maricota” e identificar os 

alimentos in natura e relacioná-los aos processados e 

ultraprocessados. 

Organização da 

turma 

Em grupo de três estudantes. 

Socialização da 

aprendizagem 

Cada grupo pode apresentar as informações obtidas sobre 

os diferentes tipos de alimentos ou apresentar o registro 

sobre o vídeo. 

Fazer uma releitura da história. 

Avaliação Participação nas discussões e nas atividades.  

 

  

https://www.youtube.com/watch?v=wqBpkgdP86A
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Subtema 9: Comemos propaganda? 

 

Objetivos 

Refletir sobre a influência dos meios de comunicação no 

consumo de alimentos. 

 

Problematização 

Quais alimentos ou produtos comestíveis você já 

experimentou por ter visto na TV ou em outro veículo de 

comunicação? Quais são as principais propagandas de 

alimentos vistas por você? Em que horário você viu ou 

escutou? Qual é o objetivo da propaganda? 

Atividade 

proposta 

Fazer uma lista das principais propagandas de alimentos e 

observar seus valores nutricionais. Trazer embalagens de 

produtos para serem avaliadas em sala de aula. 

Desenvolvimento 

do tema 

Após listar os alimentos, analisar as embalagens ou rótulos 

e estabelecer os critérios de escolhas em relação ao 

benefício para o organismo. 

Organização da 

turma 

Em dupla. 

Socialização da 

aprendizagem 

Cada dupla poderá colocar numa caixa as embalagens ou 

rótulos dos alimentos que se ingeridos constantemente 

poderão trazer problemas para a saúde e explicar os 

motivos. 

Avaliação Participação dos estudantes.  
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Subtema 10: Onde comemos? Em casa, na escola, em diversos lugares... 

 

Objetivos 

Identificar os alimentos que são consumidos nos diferentes 

lugares 

 

Problematização 

Você se alimenta da mesma maneira em diferentes 

ambientes? 

 

Atividade 

proposta 

Apresentar a música: O Pé de Nabo por meio de vídeo. 

Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=I2YQFiM09Rw;  

ou o vídeo Comida Boa. Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=3-NibWZcW1U. 

Refletir sobre a letra da música buscando ressaltar: a 

diversidade dos alimentos, importância deles para a 

prevenção de doenças e melhorar a qualidade de vida. 

 

Desenvolvimento 

do tema 

Apresentar a letra da música escrita ou fazer atividades afins; 

Debater sobre o que é comida de costume presente na letra 

da música. 

Organização da 

turma 

Em grupo.  

Socialização da 

aprendizagem 

Apresentação da música em forma de jogral ou outro recurso 

como a ilustração da música. 

Avaliação Organização das tarefas e autoavaliação. 

https://www.youtube.com/watch?v=I2YQFiM09Rw
https://www.youtube.com/watch?v=3-NibWZcW1U
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Subtema 11: O que é uma alimentação saudável? 

 

Objetivos 

Conhecer os princípios que norteiam uma alimentação 

saudável recomendados pelo Ministério da Saúde. 

 

Problematização 

O que podemos fazer para escolher os alimentos que 

fazem bem a nossa saúde? Devemos dar preferência a 

qual tipo de alimento natural ou processado? Em quais 

situações? 

 

Atividade proposta 

Verificar junto aos estudantes quais são as 

recomendações do Ministério da Saúde e refletir sobre 

cada uma. Disponível em: 

http://www.blog.saude.gov.br/index.php/promocao-da-

saude/52504-guia-alimentar-10-passos-simples-para-

uma-alimentacao-saudavel. 

 

Desenvolvimento do 

tema 

Distribuir uma folha com duas recomendações para 

cada grupo. Os estudantes podem representar por meio 

de desenhos ou colagem de imagens que façam 

menção à indicação da folha.  

Organização da 

turma 

Em grupo. 

Socialização da 

aprendizagem 

Confecção de um painel com a contribuição de cada 

grupo e exposição na sala de aula ou em outro espaço 

da escola. 

Avaliação Elaboração do painel e participação. 

 

  

http://www.blog.saude.gov.br/index.php/promocao-da-saude/52504-guia-alimentar-10-passos-simples-para-uma-alimentacao-saudavel
http://www.blog.saude.gov.br/index.php/promocao-da-saude/52504-guia-alimentar-10-passos-simples-para-uma-alimentacao-saudavel
http://www.blog.saude.gov.br/index.php/promocao-da-saude/52504-guia-alimentar-10-passos-simples-para-uma-alimentacao-saudavel


30 
 

 CAPÍTULO 7 - PÔSTERES 

 

Os pôsteres que acompanham o livreto fazem parte do kit e representam 

outro recurso a ser utilizado pelo professor em suas aulas de Ciências na 

abordagem do tema “Alimentos em nossa vida.”. Esse material pode auxiliar na 

divulgação do assunto abordado em sala ou em outros espaços da escola. Os 

pôsteres trazem uma pergunta que pode levar à reflexão sobre diferentes aspectos 

dos alimentos e da alimentação no cotidiano dos estudantes, conforme expostos a 

seguir. 
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Fonte: Material elaborado pela pesquisadora. 
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Fonte: Material elaborado pela pesquisadora. 
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Fonte: Material elaborado pela pesquisadora. 
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Fonte: Material elaborado pela pesquisadora. 
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Fonte: Material elaborado pela pesquisadora. 
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Fonte: Material elaborado pela pesquisadora. 
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7.1 - OUTRAS SUGESTÕES 

 

Recurso Indicação Nome da 
obra 

Disponível em  

Desenho 
Animado 

Estudante Alimentação 
saudável 

https://www.youtube.com/watch?v=NZgK8e1zzH
Q&t=7s 

Documentário Professor Food Inc ( 
comida S.A)  

https://www.youtube.com/watch?v=_bFQHXCtn3
Y 
 

Documentário Professor Food Inc -O 
que você 
precisa 
saber sobre 
comida SA 

https://www.youtube.com/watch?v=tjxxhhXOEcQ
&t=126s 
 
 

Livro Professor Você é o 
que você 
come? 

KINDERSLEY, Dorling. Trad. Lia Sanchez.  Ed. 
Moderna, SP, 2016 

Música Estudante A turma do 
seu Lobato 
– rock das 
frutas 

https://www.youtube.com/watch?v=LM_G8Stwm
50 
 

Música Estudante Pomar https://www.youtube.com/watch?v=kfinwr3A9fg 
Vídeo Professor Alimentação 

saudável 
...comer 
bem ao 
longo da 
vida 

https://www.youtube.com/watch?v=tu92VCvSUe
A&t=818s 
 
 

Vídeo Estudante Conhecendo 
os alimentos 
com o Sr. 
banana 

https://www.youtube.com/watch?v=qUN9i3RCYl
8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=NZgK8e1zzHQ&t=7s
https://www.youtube.com/watch?v=NZgK8e1zzHQ&t=7s
https://www.youtube.com/watch?v=_bFQHXCtn3Y
https://www.youtube.com/watch?v=_bFQHXCtn3Y
https://www.youtube.com/watch?v=tjxxhhXOEcQ&t=126s
https://www.youtube.com/watch?v=tjxxhhXOEcQ&t=126s
https://www.youtube.com/watch?v=LM_G8Stwm50
https://www.youtube.com/watch?v=LM_G8Stwm50
https://www.youtube.com/watch?v=kfinwr3A9fg
https://www.youtube.com/watch?v=tu92VCvSUeA&t=818s
https://www.youtube.com/watch?v=tu92VCvSUeA&t=818s
https://www.youtube.com/watch?v=qUN9i3RCYl8
https://www.youtube.com/watch?v=qUN9i3RCYl8
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7.2 - DICAS DE LIVROS 

Obra Do que se trata 

BELINKY, Tatiana. O grande rabanete. 
São Paulo: Ed. Moderna, 2017. 

Relato sobre a colheita de um rabanete 
que não pode ser realizada sozinha. 
Muitos personagens são convidados 
para ajudar na retirada do rabanete da 
terra. 

CALEFFI, Renato; CARVALHO, 
Alexandre. Achaz no sítio da banana 
verde. Rio de Janeiro: Ed. Viajante do 
tempo, 2015. 

O menino foi visitar sua avó e descobriu 
coisas incríveis, como a biomassa de 
banana verde. Ajudou sua avó a fazer 
uma receita e se divertiu muito. 

CARDOSO, Leonardo Mendes. Amanda 
no país das vitaminas. São Paulo: 

Editora do Brasil, 2016. 

Amanda vivia brigando por não querer 
se alimentar direito, apesar dos 
conselhos da mãe. Até que um dia teve 
um sonho e nele diversos alimentos 
conversavam com ela sobre a 
importância de uma boa alimentação. 

GONZÁLEZ, Olalla; TAEGER, Marc. 
Grão de milho. São Paulo: Ed. 

Kalandra, 2010. 

É sobre um menino que, por ser tão 
pequeno, era chamado de grão de milho. 
Ele viveu várias aventuras até parar na 
barriga de um boi. 

GUEDES, Avelino. O sanduíche de 
dona Maricota. São Paulo: Ed. Uno 
Educação, 2009. 

Uma galinha prepara um sanduíche, 
mas na hora de comer sempre chega 
outro animal e dá o seu palpite para 
incrementar o sanduíche. 

ISADORA, Rachel. A princesa e a 
ervilha. São Paulo: Ed. Farol literário, 
2010. 

É sobre um príncipe africano em busca 
de uma princesa para se casar. Muitas 
moças passaram pelo teste e apenas 
uma conseguiu perceber a presença da 
ervilha por entre os colchões. 

JANISCH, Heinz. Trad. José Feres 
Sabino. Fome de urso. São Paulo: 

Brinque-book, 2007. 

Um urso acorda com uma fome enorme 
e sai à procura de seu alimento: as 
montanhas de mel. 

MAGNO, Simone; DIZ, Cisko. O menino 
que não gostava de comer. São Paulo: 

Ed. Oficina, 2016. 

O tema é sobre um menino que rejeitava 
os alimentos. Até que um dia recebe um 
convite que muda o seu jeito de ver os 
alimentos. 

WALTON, Ruth. Vamos fazer um bolo 
São Paulo: Ed. moderna, 2012. 

Viagem ao redor do mundo para 
descobrir de onde vêm os ingredientes 
de um bolo. 

 

CAPÍTULO 8 - AVALIAR É PRECISO... 

 

Dos subtemas propostos, caberá ao professor retomar, por meio da avaliação 

ao final de cada atividade, o subtema em estudo para encerrar o assunto ou dar 

continuidade. Lembrando-se de que a aprendizagem sobre o tema “Alimentos em 
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nossa vida” propõe uma percepção que considera: o alimento como fonte de 

nutrientes; o reconhecimento das origens dos alimentos consumido no país como 

elemento que promove uma compreensão da nossa cultura; a constatação de que 

os alimentos naturais, matéria prima dos produtos industrializados vêm do campo; a 

importância de ler embalagens e rótulos; a identificação de alimentos que podem ser 

consumidos integralmente; a importância dos alimentos para todos os seres vivos e 

a relação da alimentação com a nossa saúde. 

 Nesse sentido, a avaliação nesta proposta de ensino é um recurso a ser 

utilizado para que o professor possa verificar os avanços e as dificuldades em 

relação aos subtemas trabalhados. A avaliação é formativa porque permite ao 

professor acompanhar cada etapa realizada e a interação entre os estudantes para 

a realização das atividades. O professor deverá ter um papel determinante no 

desenvolvimento da interação com todos e com cada um dos alunos, pois é a partir 

dessa interação que a avaliação pode, ou não, assumir a natureza formativa 

(FERNANDES, 2006). Assim, percebendo a avaliação como um recurso do processo 

de ensino e aprendizagem, o professor pode analisar os erros dos estudantes como 

indícios que devem ser considerados no planejamento dos próximos assuntos a 

serem abordados.  

 

CAPÍTULO 9 - ATRAVESSANDO FRONTEIRAS... 

 

 Esta proposta de ensino aqui apresentada é um dos possíveis caminhos para 

tornar a educação alimentar e nutricional efetiva no espaço escolar. Com base em 

conceitos de Paulo Freire e Vygotsky, alguns temas são apresentados para 

discussão, reflexão e conhecimento sobre a alimentação e as práticas alimentares 

saudáveis. A ideia que a proposta traz é o fortalecimento das ações de educação 

alimentar e nutricional desenvolvidas nas escolas da rede municipal de Belo 

Horizonte. 

Esta proposta de ensino é relevante por atender aos seguintes princípios: 1) 

O tema possui relevância para a vida dos estudantes; 2) Possibilita a relação entre o 

conhecimento escolar, conhecimento científico e o cotidiano; 3) Desperta nos 

estudantes a curiosidade e a necessidade de construir de maneira coletiva o 

conhecimento; 4) Propicia uma abordagem interdisciplinar dos conteúdos a partir da 

problematização; 5) Estimula nos estudantes o desenvolvimento da Zona de 
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Desenvolvimento Proximal (ZDP), conceito criado por Vygotsky (2003) para se referir 

à distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento 

potencial, que é determinado pela orientação de um adulto e pela interação com os 

demais.  

Esta proposta de ensino é flexível em relação à adequação dos recursos 

disponíveis, permitindo ao professor fazer as mudanças necessárias de acordo com 

a sua realidade do ponto de vista da materialidade e do desenvolvimento dos 

estudantes nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Por fim, esta proposta de ensino recomenda a travessia de fronteiras dos 

campos da nutrição e da educação, no sentido de reconhecer que as ações de 

educação alimentar e nutricional são importantes para o processo formativo do 

estudante. Por isso, é necessário desenvolver atividades no espaço escolar que 

levem os estudantes a conhecer os alimentos, refletir sobre o seu processo de 

produção, comercialização, sustentabilidade e o impacto que isto ocasiona em sua 

vida e no seu processo de formação enquanto cidadão. 
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